
Violência prejudica comércio 
A violência na Expansão do Setor 

O não amedronta somente os mora-
dores. Comerciantes que já foram 
assaltados também estão assustados 
com a falta de segurança. 

A recordista de assaltos é Lucia 
Helena Neves, dona do Bar da Lú-
cia, no conjunto 2 da QNO 19. Em 
quatro meses, o bar já foi invadido 
quatro vezes pelos bandidos. 

"No primeiro assalto, os ladrões 
arrebentaram o cadeado. Quebraram 
o vidro, colocaram uma arma na 
nossa cabeça e levaram R$ 270", 
conta Lúcia. 

Nos outros três assaltos, eles não 
levaram nada porque os moradores 
conseguiram assustá-los. 

Com a violência, Lúcia acostu-
mou-se a encerrar o expediente ce-
do. "Depois das 22h só atendo gente 
conhecida. Para os outros, falo que 
estou fechando", diz. 

Ela tem quatro filhos com idades 
entre 17 e nove anos. Os filhos - estu-
dam em Goiânia, mas ela mora num 
cômodo nos fundos do bar. 

O medo dos bandidos fez com 
que ela desistisse do negócio. Lúcia 
quer ir para Taguatinga. 


